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Acesse nosso site (www.odebate.com.br/sorteio) responda a pergunta e participe do sorteio de um Curso de
Fotografia Digital ou de um Curso Adobe Photoshop, na Escola de Fotografia Image, em Belo Horizonte.

Leitor

Ao planejar o traçado da Ave-
nida do Contorno, o engenheiro
Aarão Reis colocou-se entre os
grandes nomes da engenharia na-
cional. Ele foi o responsável pelo
traçado da Avenida do Contorno,
que delimitou a área urbana da
Capital de Minas Gerais. Com o
passar do tempo, ocorreu, como
não poderia deixar de ser, a ex-
pansão da cidade. A construção
do Aeroporto de Confins redi-
mensionou a área urbana da Ca-
pital, cujos limites extrapola-
ram completamente o traçado
original, tornando realidade o
Vetor Norte, uma nova frontei-
ra para a cidade.

Visto do alto, rodeada por
montanhas e coberta pela vege-
tação, a Região Norte revela
uma nova dimensão de Belo Ho-
rizonte, à qual se integra um
maravilhoso espaço, que permi-
te sonhar com um redimensio-
namento incapaz de ser imagi-
nado há alguns anos.

Poucas capitais brasileiras
podem contar com tão extraor-
dinária possibilidade de mudar e
se renovar, com o aproveitamen-
to de um novo espaço. Ao passar
pela região chamada de Vetor
Norte, desperta a nossa atenção,
em primeiro lugar, a beleza na-
tural, formada pela mata verde,
pontilhada pelo arvoredo. Basta
um pouco de imaginação para
criar ali um ambiente em que a
funcionalidade possa conviver
com as belezas naturais, crian-
do-se, junto com as novas cons-
truções, uma área propícia ao
esporte e ao lazer.

O que ali se prefigura, com um
pouco de imaginação, é uma fron-
teira do novo, capaz de rejuve-
nescer a vida de uma capital en-
velhecida e desgastada por fatos
como o excesso de construções e
pelo excesso de trânsito, onde
sobra pouco espaço para se des-
frutar a natureza. Que a imagi-
nação criadora inspire os proje-
tos que irão configurar o espaço
do Vetor Norte. Que o verde e os
espaços de lazer possam compor
ali cenários de uma região que,
lado a lado com o progresso, pos-
sa introduzir cenários de beleza
e lazer para a sacrificada popu-
lação da Região Metropolitana de
BH. E, sobretudo, que se preser-
ve o verde que, naquela região, é
de uma beleza estonteante...

Um projeto urgente para o Vetor Norte

O plano, elaborado pelo
Governo de Minas identifi-
ca ações para mitigação e
compensação das emissões
de gases de efeito estufa ge-
rados com a realização das
Copas das Confederações e
do Mundo.

Entre as propostas de
compensação estão compras
públicas de baixo carbono,
gestão de resíduos, redução
do impacto do dióxido de
carbono liberado nas ativi-
dades realizadas pelos es-
pectadores e parceria com a
Fifa para a entrega de pro-
dutos e “processos verdes”
por parte dos fornecedores
oficiais do evento.

Segundo estudos, as co-
pas de 2013 e 2014 vão lan-
çar, em Minas, 804.396 mil
toneladas de gases, o cor-
respondente a 25% do total
emitido anualmente pela ca-
pital mineira (3,7 milhões
de toneladas de carbono).
Do total, 76% (804 mil to-
neladas) são provenientes

Minas lança plano de sustentabilidade para as Copas
dos deslocamentos de avião,
hospedagem e alimentação
dos turistas.

Ainda de acordo com o
relatório, quase 80 (9%)
das 804 mil toneladas de
gases emitidos durante as
copas são de responsabilida-
de direta de Minas Gerais.
Mais da metade (57%) des-
se total (80 mil toneladas)
tiveram origem na reforma
do Mineirão, que adotou
medidas sustentáveis desde
o início da obra, em 2010.

Para tratamento das
emissões dos gases existe a
proposta de pagamento por
serviços ambientais, como
programas de refloresta-
mento, parcerias para pro-
jetos de compensação ambi-
ental em andamento ou em
elaboração ou contribuições
financeiras de pessoas físi-
cas e jurídicas para execu-
ção de projetos de compen-
sação de emissões, já que o
maior volume emitido pro-
vém dos espectadores.

Se o seu smartphone possui sistema operacional Android
baixe o aplicativo gratui-
tamente da loja Google
Play e tenha em suas
mãos as mais importan-
tes noticias sobre saúde,
beleza, tecnologia, moda,
energia, cultura, mundo
empresarial, famosos, di-
cas e muito mais.

Brevemente também
estará disponível para
os iPhones da Apple.

Digite https://play.google.com/store/apps e procure por Jor-
nal O Debate
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Os  belohorizontinos  receberam
com entusiasmo a  liberação do
trânsito de veículos no Viaduto do
Boulevard Arrudas. O elevado com
14 metros de altura do solo até a
pista atinge 29 metros no ponto
mais alto do arco e sua extensão é
de 439 metros.

Ele fica localizado, na avenida Te-
reza Cristina, entre as ruas Espi-
nosa e Paraguaçu, no bairro Carlos
Prates e foi construído sobre a li-
nha do metrô.

A obra faz parte do complexo de

Viaduto melhora fluxo em BH

intervenções intitulada Boulevard V
e está chegando à sua segunda fase
prevista para ser encerrada até o
final do mês.  Alguns consideram
uma das principais obras da mobi-
lidade atual.

 As intervenções desta segun-
da etapa somam R$ 158,4 mi-
lhões do Governo Federal, via
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC 1). O projeto exe-
cutivo da obra, no valor de R$
2,4 milhões, foi custeado pela
Prefeitura de Belo Horizonte.

Sua Alteza Real e Príncipe Dom Bertrand de Orleans e Bragança vai
ocupar uma das Cadeiras do Instituto Histórico e Geográfico de
Minas Gerais. Falando de improviso, sem consulta a qualquer texto,
o príncipe fez uma análise minuciosa sobre o relacionamento histó-
rico entre Brasil e Portugal.
Na foto, ele está acompanhado pelos sócios drs. Raimundo Nonato
Fernandes, Herbert Sardinha Pinto e Floriano de Lima Nascimento.

Dom Bertrand de Orleans e Bragança no Instituto
Histórico e Geográfico de Minas Gerais

JOAO BATSITA

Combate ao trabalho infantil

Manual promete mais eficiência
A Unidade Central de Parcerias Pú-

blico-Privadas, da Secretaria de Estado
de Desenvolvimento Econômico – Sede
–, elaborou o Manual de Padronização
de Regras Chave de Parcerias Público-
Privadas. Agora, foi aberta uma consul-

ta pública, onde poderão ser recebidas
contribuições de qualquer cidadão, bem
como de empresas, especialistas e órgãos
públicos, até o final do mês, com a in-
tenção de complementar e aperfeiçoar o
conteúdo deste documento.

Discutir medidas para o enfrentamento
do trabalho infantil em Minas Gerais é o ob-
jetivo da audiência pública a ser realizada
pela Comissão do Trabalho, da Providência
e da Ação Social da Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais (ALMG). A reunião está
prevista para acontecer atendendo o reque-
rimento da presidente da Comissão, depu-
tada Rosângela Reis (PV).

A Prefeitura de Belo Horizonte, nos últimos dias, vem trabalhando pesado
nas ruas da cidade. A poucos dias do inicio da Copa das Confederações, a
administração pública resolveu recapear as principais vias da cidade. No en-
tanto, ao que parece é que as obras são para inglês ver.  A crítica da maioria
dos moradores é de que as ruas que deveriam ser reformadas não estão den-
tro do projeto da prefeitura. Muitas delas foram  há pouco tempo asfaltadas,
como no bairro de Lourdes, e estão sendo refeitas novamente. Entretanto,
outras vias que deveriam ser revitalizadas, foram deixadas de lado.

 No bairro Santo Agostinho, o que se vê é um serviço de baixa qualidade. O
asfalto novo deu um desnível de 10 centímetros entre a rua e a calçada. Um
perigo para os pedestres, principalmente para os mais velhos.

 Ao que parece, o governo municipal está mais preocupado com os turistas
e a imagem que a cidade vai deixar para eles, e não com os reais problemas
que a população vive e necessita.

As estatísticas da Unidade de Trata-
mento de Queimados do Hospital João

NOTÍCIA AUSPICIOSA
XXIII, em Belo Horizonte, que inte-
gra a Rede da Fundação Hospitalar do
Estado de Minas Gerais (Fhemig), re-
velam que entre os meses de fevereiro
e maio deste ano houve uma redução
de aproximadamente 30% no número
de atendimentos a pacientes vítimas
de queimaduras envolvendo a utiliza-
ção de álcool líquido. No mesmo perí-
odo, o número de internações caiu em
torno de 15%.
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Já dizia o dramaturgo, escritor e poeta
irlandês Oscar Wilde: “Somente um tolo
não julgaria pelas aparências”.   A neu-
rociência tem estudado o funcionamento
dos circuitos neurais responsáveis pela
análise, pela
codificação e
pelo julga-
mento das
informações
transmitidas
num primeiro
momento de
contato entre
pessoas, mes-
mo que in-
consciente -
mente .  E  o
resultado ob-
t ido  vem a
c o r r o b o r a r
com a frase
de Oscar Wil-
de, de que a
primeira im-
pressão gera
uma avalia-
ção automáti-
ca ,  forma
uma imagem
na mente do
receptor.

Então, por
que não inves-
tir na sua ca-
pacitação e também na sua
imagem? Uma pessoa que tem uma
aparência bem cuidada transmite a
sensação de ser alguém que também
terá cuidado e atenção com o trabalho
e com a empresa.

Quanto à maneira de se vestir é
importante levar em consideração
vários aspectos como, a roupa ade-
quada à idade, à profissão e à cultu-
ra da empresa. O estilo pessoal não
precisa ficar de lado, mas ele pode
se adequar aos outros fatores. Algu-
mas profissões exigem roupas mais
formais como advogados, por exem-
plo, de outras já se espera um ar
mais descolado e informal como no

Como se vestir adequadamente
para o trabalho

caso de designers e publicitários. Por
isso, é fundamental conhecer a cultura
do meio profissional.

Tanto para homens quantos para mulhe-
res, peças de alfaiataria são bem vindas para
o ambiente profissional, sendo que elas po-
dem ser conjugadas com camisas de seda
e com t-shirts.  Cores neutras diminuem a
chance de erro em qualquer situação, com-
binações audaciosas
devem ser evitadas.
Jeans é permitido
desde que seu estilo
corresponda ao per-
fil da empresa, mais
formal opte pelos je-
ans escuros e sem
detalhes de lavagens.
Roupas que transmi-
tam uma sensação
de sensualidade exa-
gerada não são ade-
quadas para o con-
texto profissional.
As peças devem estar

na medida corre-
ta de quem usa,
nem larga demais
nem justa de-
mais. Modismos
devem ser evita-
dos, se for uma
pessoa antenada
para moda, esco-
lha um único ele-
mento que de-
monstre estar
atualizada. Aces-
sórios devem ser
usados com par-
cimônia. Sapatos
e bolsas no caso
das mulheres são
itens que dão per-
sonalidade para

a produção. Por
isso eles devem
ser de qualidade,
bem acabados e
de materiais no-
bres. É impor-
tante lembrar do
perfume, escolha
uma fragrância
suave e use com
moderação.

As mulheres
devem ficar aten-
tas à maquiagem,
a melhor opção é
ser discreta. Me-
lhor não tentar
inovar usando
sombras colori-

das e mesmo que a nail art esteja em
alta as unhas com desenhos não se en-
caixam em todos os contextos.

 Quando se diz imagem pessoal isso
não se restringe à vestimenta da pes-
soa, mas também sua postura, seu
comportamento. Por isso, vale lem-

brar alguns
pontos fun-
damentais
para um
bom relacio-
n a m e n t o :
pontualida-
de, compro-
metimento,
cordialida-
de com os
colegas de
trabalho e
respeito pe-
las pessoas,
f o f o c a s
nunca são
bem vindas.

Inspire-
se nestas
celebrida-
des que es-
tão sempre
v e s t i d a s
apropr i a -
damente.
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Moda e ciência se fundem na pesquisa liderada pelo designer
de moda espanhol Manel Torres e supervisionada pelo Professor
Paul Luckham do Imperial College de Londres. O objetivo de Ma-
nel era criar novas possibilidades de matérias primas para os
designers, que não necessitassem de costura, que fossem confor-
táveis e proporcionassem agilidade na confecção das roupas além
de terem seu uso expandido para outras áreas como saúde, trans-
porte e indústrias químicas.

O resultado dessa pesquisa foi um produto futurístico, um
aerosol que asperge fibras de algodão com tinta que reagem

quimicamente  se
transformando em uma
camada de tecido que
pode ser retirada do
corpo, lavada e reutili-
zada. O produto que
ainda se encontra em

Designer de moda desenvolve tecido em spray
que cria a roupa diretamente sobre o corpo

fase de desenvolvimento pretende agregar fragrâncias e subs-
tâncias médicas ativas.

Com o tecido em spray as possibilidades criativas dos estilistas
se multiplicam ainda mais porque esse produto pode gerar futura-
mente variações de texturas. E até mesmo o consumidor final pode-
rá criar seus modelitos exclusivos.

Resta saber quando será que esse spray revolucionário chegará
até as prateleiras dos magazines?

Os efeitos vazados estão em alta
Todas as pesquisas a respeito de com-

portamento de compra sinalizam que
despertar os sentidos do consumidor é a
chave para o sucesso atualmente. As úl-
timas edições da Premiére Vision, maior
feira de tendências de moda do mundo
que acontece em Paris duas vezes ao ano
desde 1973, têm destacado os efeitos tri-
dimensionais nas superfícies. Tecidos,
couros e outras matérias primas surgem
com texturas novas despertando a curi-
osidade, aguçando o tato e aproximando
o cliente do produto. Retrabalhar uma
base já existente é uma maneira de sur-
preender o consumidor.

O jogo do mostra e esconde, o peek-a-
boo, que deixa partes do corpo à mostra

nas roupas tem duas versões. A pri-
meira são os recortes feitos nas pe-
ças em locais que expõem um pouco
de pele. A segunda versão são os va-
zados que têm o aspecto de uma es-
tampa, de um rendado e criam uma
leve transparência.  Os efeitos vaza-
dos, na maior parte das vezes con-
seguido atra-
vés da utili-
zação do cor-
te a laser,
apareceram
há algumas
estações, mas
continuam
ganhando es-

paço nas coleções por ter um leque tão
amplo de opções de trabalho. Essa técni-
ca possibilita que as marcas trabalhem
as mesmas matérias-primas de forma que
cada uma imprima sua própria identida-
de e diferencie seu produto. Os resulta-
dos são incríveis, couros adquirem as-
pecto das mais delicadas rendas.

Pelo que tem sido visto, passare-
las, vitrines e ruas já foram conquis-
tadas por esse efeito tão versátil e se-
dutor, mas ainda está longe o momen-
to de ficar saturado.  As grifes famo-
sas continuam apostando nessa idéia
para as próximas coleções. Inclusive,
para o verão tropical brasileiro ele se
encaixa perfeitamente!
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Pesquisadores descobriram
que as mulheres com altos ní-
veis de cortisol são classifica-
das como sendo menos atra-
entes pelos homens do que as
que são mais relaxadas.

Isto pode ser uma má no-
tícia para as que desempe-
nham funções estressantes e
estão em busca de um amor.

O efeito ocorreria, segun-
do os cientistas, porque a face
carrega fortes sinais sobre a
saúde e a fertilidade da pes-
soa. Aquelas que têm altos
níveis de estresse são geral-
mente menos saudáveis.

Entretanto, os pesquisa-
dores notaram que a força
do sistema imune da mulher
não afeta a atratividade pelo
sexo oposto. Estudos anteri-
ores com homens mostra-
vam que eles tendem a se
interessar mais por mulhe-
res menos estressadas e com
sistema imune forte.

“Talvez, então, os baixos
níveis de cortisol sinalizem
a saúde no rosto da mu-
lher”, disse ao “The Telegra-
ph”, o biólogo da Universi-
dade de Turku (Finlândia),
Markus Rantala, coordena-
dor do estudo.

Uma explicação alternati-
va é que a atração facial si-
naliza o potencial reproduti-
vo, que é mediado, em parte,
pelo hormônio do estresse.

A pesquisa foi publicada
no “Royal Society Journal
Biology Letters”. Os cientis-
tas vacinaram 52 mulheres
jovens com Latvian, contra
o vírus hepatite B. Eles, en-
tão, recolheram amostras
de sangue para medir a sua
resposta imune e os níveis
de cortisol.

Eles pediram a 18 homens
heterossexuais para avaliar a
atratividade de cada mulher,
que teve o rosto fotografado.
Aquelas com baixos níveis de
cortisol no sangue foram ava-
liados como mais atraentes.

O cortisol é o hormônio
que desempenha uma série de
papéis no corpo, incluindo a
supressão do sistema imune
e auxílio ao metabolismo. Na
literatura médica, ele é pro-
duzido quando o corpo está
sob estresse ou quando o in-
divíduo está ansioso.

Empregos estressantes deixam
mulheres sem sorte no amor

Muitas mulheres se incomodam com
olheiras profundas que desde cedo im-
primem uma aparência cansada.

Em alguns casos, esse problema
vem sendo resolvido rapidamente nos
consultórios de cirurgia plástica. Uti-
lizando ácido hialurônico, é realiza-
do um preenchimento em toda área
sob os olhos.

“É uma fonte de juventude para os
olhos. Dez minutos depois das aplica-
ções, o paciente não tem mais as olhei-

ras que sempre o acompanharam. O re-
sultado é bastante natural e pode du-
rar por até quatro anos”, diz o cirur-
gião plástico Alexander Ravkin, de Los
Angeles (Estados Unidos).

Da mesma forma que os preenchi-
mentos atenuam marcas de expressão
que envelhecem, como o ‘bigode chi-
nês’, as aplicações em olheiras e bol-
sas palpebrais leves têm a vantagem
de retardar a necessidade de cirurgia
e livrar as mulheres do excesso de

Procedimento ajuda a eliminar as olheiras
maquiagem normalmente utilizada
para esconder o problema.

De acordo com o cirurgião plásti-
co Vitorio Maddarena Junior, dire-
tor da Clínica Maddarena, em São
Paulo, esse procedimento tem sido
muito realizado também no Brasil,
mas é preciso selecionar bem os pa-
cientes antes de optar pelas aplica-
ções de ácido hialurônico.

“O procedimento varia de pessoa
para pessoa. Há preenchimentos que
buscam disfarçar bolsas palpebrais
sob os olhos, outros realizados jus-
tamente no vazio – que é o caso das
olheiras profundas –, também aque-
les que buscam atenuar a aparência
de olhar caído por conta de certa fla-
cidez das pálpebras superiores. Em
cada caso, o ácido hialurônico deve
ser aplicado de uma determinada for-
ma para corrigir o problema. Por isso,
é sempre bom discutir com o especia-
lista sobre as expectativas”.

Maddarena diz que, para a maio-
ria das pessoas, os eventuais hema-
tomas e edemas desaparecem em pou-
cos dias. Mas, obviamente, há pesso-
as com maior tendência a inchaços e
hematomas em que esses incômodos
durarão um pouco mais.
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Obstrução nasal é a diminuição da quantidade de
ar que consegue passar pelas fossas nasais durante
a inspiração.

Respirar é uma função fisiológica tão importante para
o ser humano que o mínimo obstáculo que dificulte a
passagem do fluxo de ar pelas vias aéreas superiores
provoca enorme desconforto.

Dependendo do grau de obstrução, o ar passa a ser
inspirado pela boca. “A obstrução pode ser uni ou bila-
teral – ou seja, afetar um ou os dois canais do nariz-,
parcial ou total, constante ou transitória, dependen-
do especificamente da sua causa”, explica Alexandre
Cercal, Otorrinolaringologista e membro da Associa-
ção Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cervi-
co-Facial, de Curitiba.

Situação que faz com que a obstrução nasal fique ainda mais
presente no dia-a-dia da população é quando se aproxima a che-
gada do inverno, já que nessa época o organismo fica mais
suscetível a contrair infecções – como o vírus da
gripe -, um dos sintomas que faz com que
a obstrução nasal se agrave.

Outros sintomas comuns
que fazem com que a obstru-
ção nasal seja provocada ou
agravada, são a sinusite, o des-
vio do septo ou a presença de
pólipos no nariz.

Em geral, quando a causa é

Saiba como lidar com a obstrução
nasal comum em período frio

uma infecção por vírus, o incômodo é passageiro, mas
se for provocado por rinites alérgicas, por exemplo,
ele pode ser persistente e progressivo se houver uma
barreira que impeça a passagem do ar.

O especialista lembra que, se uma pessoa apresenta
obstrução nasal com frequência, ela deve ser avaliada por

um médico para diagnóstico e tratamento específico.
Apesar de extremamente desconfortável, a obs-

trução nasal decorrente das gripes e resfriados ser-
ve para indicar que o organismo está reagindo para
eliminar o vírus que ataca a mucosa do nariz. “A

questão é que essa reação inflamatória algumas ve-
zes é exagerada e produz coceira, coriza e, às vezes,

espirros” explica o especialista.
Normalmente a obstrução nasal pode ser considerada como

um efeito colateral inofensivo, porém, dependendo dos casos,
ela pode interferir nos padrões de audição, de sono, e pre-

cisar ser tratada com remédios mais fortes, como anti-
bióticos – receitados pelo médico.

“Em alguns casos, o ideal é que seja rea-
lizada a cirurgia corretiva do desvio de

septo, em outros a retirada das ade-
nóides... Varia de caso para caso,
mas é necessário procurar um es-
pecialista se a obstrução durar
mais de uma semana e começar
a atrapalhar atividades cotidia-
nas”, conclui Cercal.

Cuidar da autoestima é o primeiro
passo para não ficar neurótica.

É normal sentir ciúmes em algumas
situações e dependendo da intensidade,
pode ser até saudável para a relação.

O problema é que algumas pessoas
são movidas por um ciúmes exagerado
que acaba minando a vida a dois.

Veja cinco dicas de como controlar
o ciúmes para não se tornar a neuró-
tica possessiva e acabar estragando a
relação.

CUIDE DA SUA AUTOESTIMA
Se você é inseguro e acha que as ou-

tras mulheres são melhores ou mais in-
teressantes que você, as chances de se
tornar uma pessoa ciumenta aumentam
consideravelmente. Valorize-se! Aumen-
te sua autoconfiança.

NÃO FANTASIE COISAS
Lembre-se que os pensamentos ruins

pertencem a você e não ao parceiro. Não

Cinco dicas para controlar os ciúmes
se deve transferir suas neuras e inse-
guranças para o companheiro.

NÃO ALIMENTE A POSSE
É importante que o ciumento se lem-

bre que ninguém deve sentir como se o
outro fosse propriedade sua. Manter a
pessoa que ama por perto é resultado
da conquista e não do sentimento de
posse que você tem pelo parceiro.

CONTROLE O IMPULSO
A pessoa com ciúmes geralmente

briga antes e pensa depois. Uma dica é
controlar a raiva e pensar bem antes
de tomar qualquer atitude. Tente ana-
lisar friamente se a crise de ciúmes não
é fruto da sua imaginação.

ABUSE DO DIÁLOGO
É normal se sentir insegura em al-

guns momentos e desconfiar do parcei-
ro em algumas situações, mas nessas
horas não há nada melhor do que es-
clarecer as coisas.
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A Mercedes-Benz apresentou em Hamburgo, na Alemanha, o modelo 2014
da Classe S, família com os sedãs mais luxuosos da montadora.

O carro ganhou um aspecto mais tecnológico, com destaque para os faróis
compostos por 56 luzes de LED cada, divididos por uma enorme grade cromada.

A iluminação por LEDs não para por aí. Na lanterna traseira
vão outras 35 lâmpadas. E no interior, nada menos que 300
luzes de LED são responsáveis por iluminar o habitáculo.

Outro destaque do Classe S é sua aerodinâmica,
com coeficiente de arrasto de apenas 0,24.

O sedã conta com várias motorizações e
versões, de acordo com o mercado. Na
Europa, será disponibilizado o
S305 BlueTec, com um motor 3.0
V6 a diesel e 254 cavalos de po-
tência, o S300 BlueTec Hybrid,
com motor 2.1 diesel de 228 cv,
atuando em conjunto com um
propulsor elétrico. Com mais fô-
lego ainda, há o S500, com um
V8 4.7 de 449 cavalos eu S63
AMG, com motor biturbo V8 5.5,
com 536 cavalos.

Mercedes-Benz lança nova
geração do Classe-S

Além do visual elegante e moderno, o Classe S segue com extremo luxo no
interior. São duas telas touch-sensitive com 12,3 polegadas, uma para nave-
gação, sistema de climatização e outra para multimídia e entretenimento.

Opcionalmente, o consumidor pode incluir mais sistemas de áudio e vídeo
e transformar o som num 3D surround sound

system. Os assentos traseiros contam com
regulagens eletrônicas de posição.

O Classe S possui o sistema Ma-
gic Body Control e será o primei-
ro carro do mundo capaz de
identificar buracos ou outros
defeitos na pista a ajustar a
suspensão de acordo com cada
situação. Inclusive, a suspen-
são do modelo é a ar, garan-
tindo conforto, mesmo em pi-
sos irregulares.

Outro dispositivo de segu-
rança é o BAS Plus, sistema que reconhece trá-

fego cruzado na frente do veículo, como carros e pe-
destres, e melhora a frenagem. Se a velocidade for até

50 km/h, o carro freia sozinho.

Uma empresa italiana acaba de conseguir fundos
suficientes no portal de crowdfunding IndieGoGo para
fabricar um novo modelo de guarda-chuva.

O Ginkgo, produzido pela companhia de mesmo
nome, tem como slogan “O guarda-chuva que vai
mudar o mundo”. Exagero? Segundo a companhia, o
aço descartado incorretamente de guarda-chuvas nor-
mais quebrados ao redor do mundo seria suficiente
para construir 25 Torres Eiffel por ano.

O Ginkgo, por outro lado, é construído inteira-
mente de plásticos reciclável e tecido biodegradável,
que não impacta o meio ambiente. De quebra, ele te-
ria um nível de resistência estrutural superior aos
modelos tradicionais – dando adeus para o guarda-
chuva que dobra com uma ventania.

A Ginkgo surgiu em 2009, quando o designer ita-
liano Federico Venturi teve seu guarda-chuva destru-
ído por uma tempestade na capital italiana. Frustra-
do, ele se reuniu com o engenheiro mecânico Gianlu-
ca Savalli para repensar completamente o modo como
os objetos desse tipo são construídos.

Enquanto um guarda-chuva comum é feito de 120
partes de metal, plástico e madeira, o modelo da

A 27ª versão do GoogleChrome, traz
a ferramenta de buscas por voz que ha-
via sido prometida na última semana du-
rante conferência anual da companhia.

A tecnologia é capaz de reconhe-
cer sua voz e pesquisar o que você
pedir, além de responder a pergun-
tas específicas.

Para utilizar o recurso, basta
apertar o ícone de voz, aproximar-
se de um microfone ligado a seu com-
putador, dizer “Ok Google” e, aí sim,
realizar a pergunta.

Segundo o DigitalTrends, a funciona-
lidade apresentou alguns bugs na hora
de conectar-se à internet.

Mesmo assim, se mostrou bastante efi-
caz ao responder corretamente uma per-
gunta sobre a temperatura climática.

Guarda-chuva reciclável
promete mudar o mundo

Google adiciona pesquisa
por voz no novo Chrome

Ginkgo possui apenas 20 partes conectáveis, feitas
de um tipo de plástico chamado polipropileno. Como
resultado, são menos peças móveis, mais sujeitas ao
desgaste e com resistência menor às intempéries.

Através do IndieGoGo, a empreitada conseguiu reu-
nir os US$ 55 mil necessários para um primeiro lote
de produção 15 dias antes do final do prazo.

Cada investidor vai receber um prêmio da compa-
nhia, que vai de uma imagem em alta resolução de
um dos guarda-chuvas até um modelo exclusivo cus-
tomizado, de acordo com o valor doado ao projeto.
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O próximo iPhone pode vir com botão com
leitor de digitais e vidro de safira - tecnologia
inédita no mundo dos smartphones.Segundo
rumores, a Apple pretende equipar seu pró-
ximo aparelho com um leitor de digitais,
além de um vidro de safira.

O objetivo da companhia com o
componente ainda não é claro,
mas acredita-se que o re-
curso de digitalização
de impressões digi-
tais será o novo
“Siri” do próxi-
mo iPhone 5S.

As especula-
ções sobre um
iPhone com leitor de
digitais surgiram após a Ap-
ple adquirir uma tecnologia de di-
gitalização de impressões, durante a com-
pra da AuthenTec, em 2012. A movimen-
tação deixa claro que, em algum momento,
a empresa fará o uso do recurso.

Já as informações sobre os planos da Ap-
ple de usar vidro de safira novo botão Home
do iPhone foram reveladas por uma fonte de

iPhone 5S terá tecnologia inédita

suprimentos
da empresa.
O material é

muito utilizado
para cobrir os mos-

tradores de relógio do
pulso. Além disso, o vi-

dro já está presente no
iPhone 5 como proteção de

sua câmera traseira.
Apesar das especulações, a Apple não se

pronunciou sobre o assunto. Resta aguar-
dar a chegada do novo iPhone, que pode
acontecer no próximo mês.

esquisadoras da
Unicamp (Uni-
versidade Esta-

dual de Campinas) desen-
volveram um novo proces-
so para obter etanol a par-
tir do bagaço da laranja.

Apesar dos bons resulta-
dos técnicos conseguidos pelo
estudo, o processo ainda tem
um custo elevado de produção
em relação ao do etanol feito
a partir da cana-de-açúcar.

Utilizando um microor-
ganismo que pode causar a
doença do cancro na fru-
ta, elas conseguiram au-
mentar e acelerar a produ-
ção do combustível.

Com uma tonelada do ba-
gaço da laranja seco (o in
natura tem três quartos de
água), foi possível produzir
80,8 litros de etanol. A mes-
ma quantidade de cana pro-
duz 85 litros.

Atualmente, a fabricação
de etanol a partir da laran-
ja só é feita com os açúcares
que sobram depois de retirar
o suco. A quantidade, po-
rém, é mínima, de 2,3 litros.

Já o bagaço da laranja é
destinado comercialmente
pela indústria do suco ape-
nas para a produção de ra-
ção para complemento da ali-
mentação de bovinos.

Para combater essa prática le-
siva, a empresa criou o Centro In-
tegrado de Medição que opera
emitindo alarmes que possibilitam
o monitoramento à distância dos
grandes clientes.

Os alarmes apontam situações
anormais no sistema de medição
ou que estejam fora dos parâme-
tros estabelecidos e que, portan-
to, possam indicar algum tipo de
deficiência ou irregularidade na
medição. Quando alguma anor-
malidade é identificada, as equi-
pes da Cemig são enviadas a cam-
po para averiguação e regulari-
zação da situação.

No ano passado, a Cemig des-
cobriu 145 fraudes de grandes clientes em sua área de concessão. Somente em 2013, a Compa-
nhia já identificou e regularizou outras 100 ligações clandestinas de clientes corporativos.
Dessa forma, a Concessionária conseguiu um retorno de 9.180 MW em sua rede elétrica.

Recentemente, a Cemig identificou, por meio do Centro Integrado de Medição, anomalias e
irregularidades na instalação de um hotel na capital mineira. Dessa forma, a Empresa conse-
guiu reaver cerca de R$ 500 mil em função da cobrança de consumo retroativo, conforme
disposto na Resolução Aneel 414/2010.

Universidade produz etanol a
partir do bagaço da laranja

De acordo com a professo-
ra Ljubica Tasic, do Instituto
de Química da Unicamp, o
avanço da pesquisa é impor-
tante porque o Brasil é um dos
maiores produtores de laran-
ja do mundo e o bagaço da fru-
ta é 50% do total. “A outra
metade é o suco”, disse.

Em 2011, cerca de 19 mi-
lhões de toneladas de laran-
jas foram produzidas no país,
das quais 15 milhões apenas
no Estado de São Paulo.

“Considerando que os
resíduos de laranja chega-
ram a 9,5 milhões de to-
neladas, conclui-se que es-
ses resíduos secos poderi-
am ter gerado 1,14 milhão
de toneladas de etanol”,
afirmou Ljubica.

Apesar disso, o sistema de
produção é 50% mais caro
que o de etanol. “O desafio a
partir de agora é aperfeiço-
ar a técnica de forma a re-
duzir os custos”, disse.

A Fapesp (Fundação de
Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo) analisa
o desenvolvimento do pro-
cesso em planta piloto para
a produção em escala in-
dustrial. A professora dis-
se acreditar que em dois
anos poderá viabilizar a fa-
bricação de etanol.

Tecnologia auxilia a Cemig na
prevenção de fraudes

PP
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A Solução para evitar problemas
com o INSS, Ministério do Trabalho

e Justiça do Tabalho

O Twitter anunciou o lançamento de um recurso que deve
agradar a quem precisa gerar cadastros, os chamados “leads”.

A rede de microblogs começou a liberar o Lead Generation
Card, que acrescenta um campo aos tweets para que internau-
tas possam enviar dados a quem está tuitando.

Funciona assim: sua empresa tuíta sobre uma oferta que
só será válida a quem efetuar cadastro.

Ao invés de direcionar a pessoa a um formulário, você aci-
ona o Generation Card e o Twitter acrescenta um botão pelo
qual a pessoa enviará seus dados.

Enquanto os cadastros usuais pedem uma série de da-
dos, este do Twitter só quer o nome, o @usuário e o ende-
reço de e-mail.

Neste primeiro momento apenas os clientes parceiros te-
rão acesso à novidade, que em breve estará disponível a ou-
tras empresas globalmente.

Twitter cria gerador de
cadastros para empresas

O modelo e-up! terá autonomia de 150 km
com uma carga e, segundo a montadora
alemã, roda com nível de ruído
próximo a zero.

O modelo terá autonomia
de 150 km com uma carga
e, segundo a
montadora alemã,
roda com nível
de ruído próximo
a zero.

O e-up! leva
quatro pessoas e
atinge velocidade
máxima de 135 km/h.
De acordo com a
Volkswagen, em 30
minutos o motorista

A Microsoft anunciou o videoga-
me que vai concorrer com o PlaySta-
tion 4. O sucessor do Xbox 360 se
chama Xbox One e está previsto para
sair no final de 2013.

Com o novo Xbox, o login é
feito apenas falando “Xbox
On” e se posicionando na
frente do videogame. A
dashboard lembra os últi-
mos games jogados e conteú-
dos acessados.

O console faz troca ins-
tantânea de conteúdo: de televisão para jo-
gos, de música para o navegador de inter-
net. Além disso, com o “Snap Mode”, per-
mite acessar vários conteúdos ao mesmo
tempo dividindo a tela: no evento, a Mi-
crosoft mostrou que se pode jogar e nave-
gar na web simultaneamente.

Com a promessa de tornar a TV inteligen-
te, o Xbox One pode ser controlado apenas com
a voz. Para trazer a guia de programação e
navegar entre os canais, basta falar o nome
do programa.

O controle do Xbox One, aparentemente si-
milar ao do Xbox 360, traz mais de 40 inova-
ções, segundo a Microsoft.

Comando de voz
controla novo Xbox

Entre os jo-
gos confirma-
dos da Electro-
nic Arts para o
Xbox One estão

“FIFA 14”, “Madden 25”, “NBA Live 14” e
um novo jogo do “UFC”. Os games usarão um
novo motor, chamado Ignite.

Já a Microsoft Game Studios acelerou com
“Forza Motorsport 5”, novo game de sua fa-
mosa série de simulador de direção. O game é
título de estreia do Xbox One.

A Microsoft afirma que o console terá 15
jogos exclusivos no primeiro ano, oito deles
propriedades intelectuais inéditas.

Volkswagen anuncia primeiro veículo elétrico
carrega 80% da
bateria do carro.

O carro será
mostrado ao
público em
setembro,
durante o
salão do
automóvel de
Frankfurt, e,
a partir da
data, entrará

em
comercialização.

A marca não
informou a

possibilidade de vendas
do carro no Brasil.
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Certificados ambientais ainda
não convencem brasileiros

CRIADOS HÁ CERCA DE TRÊS DÉCADAS, OS CHAMADOS
“SELOS VERDES” AINDA PASSAM DESPERCEBIDOS POR

MUITOS COMPRADORES E, QUANDO NOTADOS, SÃO
COM FREQUÊNCIA PRETERIDOS POR PRODUTOS COM

PREÇOS MAIS BAIXOS.

Foram sete anos de trabalho,
uma série de adequações e 30 mil
reais de despesas até que, em 2003,
Wagner Alves enfim conseguiu um
selo verde para a fábrica de bateria
de carros em Minas Gerais da qual
é gestor ambiental. O objetivo era
apresentar um produto diferencia-
do, preocupado com o meio ambien-
te, mas ele admite que, apesar do
investimento, o consumidor final
acaba não percebendo a diferença.

Certificações ambientais como a
obtida por Wagner surgiram no Bra-
sil no fim da década de 1980, com a
finalidade de educar as pessoas a da-
rem mais valor à forma de produção
da mercadoria. O selo foi criado por
organizações independentes e também
ligadas ao governo, que faziam a aná-
lise das empresas e as selavam como
“limpas” ou não. O método é o mes-
mo até hoje, mas o problema é que a
maior parte da população não obser-
va o detalhe. O selo geralmente vem
na embalagem e ocupa um espaço pe-
queno, de menos de 3 centímetros.

“Foram muitas fases e adequações.
E ainda somos monitorados”, conta
Wagner. “Mas se você chega numa
loja, você não pergunta se ela é ambi-
entalmente correta. Você quer o mais
barato e vai embora.”

O selo obtido por ele foi o ISO
9001, direcionado à linha de produ-
ção e que atesta que a indústria tem
uma uniformidade naquilo que faz e
entrega ao comprador. O próximo
passo é conseguir o ISO 14001, com
mais ênfase ambiental.

“Estamos nos preparando para
melhorar”, afirma. “[Nossa empre-
sa] já obedece a lei e recicla o
chumbo, um dos principais compo-
nentes da bateria.”

A iniciativa de Wagner, no entan-
to, pode ser ser mais uma tentativa
frustrada de convencer o consumi-
dor por uma “marca” e não pelo pre-
ço, o que geralmente o brasileiro
leva mais em conta.

A PASSOS CURTOS
“Ainda estamos caminhando de-

vagar”, diz Alexandre Sylvio, enge-
nheiro agrônomo e professor uni-
versitário, autor do livro Introdu-

ção à gestão ambiental, de 2011.
“As próprias empresas não fazem
campanhas na mídia”.

Segundo Sylvio, os “carimbos sus-
tentáveis” são uma ferramenta de
marketing, adotada somente por em-
presários em situação regular. “Se o
empresário tem um problema, ele
não vai dizer. Agora, se está tudo
certo, ele diz”, comenta.

Para Marco Lentini, presi-
dente da unidade brasileira do

Conselho de Manejo Florestal
(FSC, na sigla em inglês), emis-
sor de certificados através de
parceiros mundo afora, os se-
los são importantes e geram be-
nefícios para todos.

“No caso de uma certificação
como a nossa, uma certificação flo-
restal, quer dizer que se um produ-
to tem alguma coisa de origem flo-
restal, veio de uma floresta que foi
bem manejada”, resume.

A FSC selou, até maio de 2013,
177 milhões de hectares de florestas
em 75 países. Na prática, isso signi-
fica que todo esse volume de área ver-
de está protegido e passa por fiscali-

zações periódicas. Assim, é possível
verificar se os responsáveis pelos ter-
renos cumprem a lei, conservam o
que têm, controlam o que usam e po-
dem continuar com o atestado de ex-
celência FSC. É uma espécie de siste-
ma de vigilância.

O Instituto Brasileiro de Flores-
tas (IBF) também certifica proprie-
dades com boas práticas ambientais.
“Nós analisamos se uma usina de
cana-de-açúcar funciona direito, se
o etanol é limpo, se há exploração
de nascentes e até os níveis de emis-

são de CO2”, explica So-
lano Martins, presidente do IBF.

De acordo com Martins, a valida-
de do selo varia. Pode ser de um ano,
dois ou mais e pode ser cassada caso
as regras não estejam sendo levadas
a sério. Sobre a visão do consumidor,
ele é enfático: “O consumidor está mais
exigente. E essa ‘coisa’ de pintar a fa-
chada de verde não dá certo. Quem
investe num certificado é porque está
com responsabilidade.”

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD.DEDEDEDEDE
DEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLEDEUTSCHE WELLE

 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308
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É importante salientar que gran-
de parte das infecções virais, bacte-
rianas, fúngicas, parasitárias podem
ser transmitidas através da saliva.

No entanto, um novo estudo pu-
blicado na revista Pediatrics indica
que a sucção da chupeta pelos pais
do bebê pode reduzir o risco de desen-
volvimento de alergia, possivelmente
através da estimulação imunológi-
ca por micróbios transferidos para
a criança através da saliva do pai.

Em outras palavras, o estudo
diz que os germes que estão na boca
dos pais não podem espalhar doen-
ças, mas preveni-las, dando algo
útil ao sistema imunológico da cri-
ança para fazer.

Segundo o artigo publicado no Pe-
diatrics, as crianças cujos pais toma-
ram o “caminho do menor esforço”
ao limpar a chupeta com a própria
saliva, apresentavam 88% menos pro-
babilidade de desenvolver asma e 63%
menos probabilidade de desenvolver
eczema. Elas também tinham menos
alergias alimentares.

“A revelação não é totalmente
surpreendente. O excesso de esteri-
lidade pode sair pela culatra. Os ci-
entistas notaram que certas alergi-
as se tornaram mais comuns quan-

Saliva pode limpar a sujeira das chupetas?
do os ambientes das cri-
anças tornaram-se mais
limpos. Ao implantar-
mos um estilo de vida
excessivamente desin-
fetado, por um longo
prazo, nossos corpos
já não precisam mais
combater os germes,
como faziam antes”,
explica o pediatra
Moises Chencinski.

A descoberta pode
ser um alívio para
muitos pais que fi-

cam aquém em relação aos padrões
oficiais da perfeição e da higiene.

“Mesmo assim, esse é preciso des-
tacar que este é o resultado de ape-
nas um trabalho realizado sobre o as-
sunto, que leva em conta somente al-
gumas das patologias que podem ser

transmitidas pela saliva e pelas secre-
ções dos adultos para crianças”, ob-
serva o pediatra.

Chencinski destaca que “vale lem-
brar que grande parte das infecções
virais, bacterianas, fúngicas, para-
sitárias (para ficarmos entre as mais

comuns) podem ser transmitidas
através da saliva dos pais e, dessa
forma, infectar crianças saudáveis,
ainda sem a proteção completa ofe-
recida pelo sistema imunológico em
formação nos bebês e em crianças até
dois anos de idade”.

Novos recursos e plataformas ajudam doutores a organizar informa-
ções e otimizar o tempo. As novas ferramentas digitais trazem agilidade
e praticidade às atividades rotineiras dos consultórios. Se antes uma
secretária precisava ficar à disposição para agendar as consultas, hoje,
com o agendamento de consultas pela internet, médicos, dentistas e ou-
tros profissionais podem ter um perfil disponível na web com informa-
ções e os horários de sua agenda. Assim, os próprios pacientes podem
agendar suas consultas com o médico desejado no horário de sua prefe-
rência, de acordo com a disponibilidade.

Um levantamento realizado pelo YepDoc, empresa que oferece ferramen-
tas desenvolvidas para melhorar desempenho de consultórios, aponta que
cerca de 15% dos pacientes que agendam uma consulta não comparecem na
data marcada. No caso dos consultórios que utilizam plataformas que faci-
litam a Gestão de Agenda, o índice de não comparecimento cai para 2%.

Outro grande avanço que a tecnologia trouxe aos consultórios é o
Prontuário Online. As informações do paciente, como a Anamnese (re-
gistro da conversa no consultório), prescrição de medicamentos, exa-
mes, atestados, entre outros, ficam agora salvas na internet (nuvem).
Os médicos podem acessar as informações de qualquer lugar, inclusive
por tablets ou smartphones. Além de maior segurança dos dados, elimi-
na-se a necessidade das imensas pilhas de papel.

Médicos aderem à tecnologia
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O casal deve se preparar para assumir essa
nova fase, o que é essencial para que a criança
se sinta bem-vinda.

Adotar é um ato de amor, coragem e responsa-
bilidade, já que uma nova criança deve entrar na
família e fazer parte dela para sempre.

“Quando a adoção é concretizada os pais de-
vem agir com calma e muita paciência, já que
ser mãe ou pai será sempre um aprendizado. O
amor entre o filho e os pais tende a surgir na-
turalmente”, explica à psicóloga Josiane Cân-
dido Porto de Melo.

COMO E QUANDO CONTAR AO
SEU FILHO SOBRE A ADOÇÃO?

Manter a adoção como se-
gredo por toda vida é muito
difícil e sofrido, especialmen-
te para os pais. Além disso,
existe sempre a possibilidade
da criança ficar sabendo sem
querer, por outras pessoas.

“Quando a criança descobre
que é adotada por outras pesso-
as ela se sente enganada e traí-
da, de tal modo que perde a con-
fiança nos pais”, ressalta.

Em alguns casos os pais evi-
tam contar a verdade para o fi-
lho com medo de serem rejeita-
dos e abandonados.

Para a psicóloga o ideal é que

magine a mudança de um peque-
no hábito que fará com que ocor-
ra um maior emagrecimento.

E que esse hábito não falará o
que pode ou não comer, mas simples-
mente mostrará o que você está in-
gerindo. Sim, um simples diário ali-
mentar pode fazer a diferença no
emagrecimento e aumentar o enga-
jamento no processo de eliminação
de peso. Uma pesquisa publicada
pelo American Journal of Preventi-
ve Medicine, em 2008, estudou
1.685 americanos com sobrepeso e
obesidade, com idade igual ou supe-
rior a 25 anos.

O resultado mostrou que quem
utilizou o diário alimentar, em mé-
dia, seis dias por semana, eliminou
duas vezes mais peso em relação a
quem preencheu o diário uma vez
ou menos por semana. Outra pesqui-
sa, publicada em 2012, no Journal
of the Academy of Nutrition and

Um diário alimentar para emagrecer mais

Roberta Stella - Nutricionista chefe do
Portal Dieta e Saúde, braço do Portal Minha
Vida, maior portal de saúde e bem-estar da
internet brasileira

Dietetics, estudou o automonitora-
mento e comportamentos relaciona-
dos à dieta em mulheres com sobre-
peso e obesidade na menopausa.

O resultado apontou que aquelas
que preencheram o diário, descre-
vendo quantidades e alimentos con-
sumidos, eliminaram mais peso em
relação àquelas que não fizeram o
preenchimento. O estudo realizado
pelo programa de emagrecimento
online Dieta e Saúde é ainda mais
surpreendente. Usuários que fize-
ram o automonitoramento alimen-
tar através do Contador Diário de
Pontos, inserindo os alimentos con-
sumidos no dia, emagreceu mais con-
forme aumentava o uso dessa ferra-
menta. Aqueles que fizeram uso di-
ário eliminaram sete vezes mais peso
em relação a quem não o utilizou.

Entre os motivos do sucesso no
uso de um diário alimentar para o
emagrecimento, podemos citar:

Anotar os alimentos faz com
que haja maior controle sobre a
quantidade que eles estão sendo con-
sumidos;

É possível visualizar os erros,
tornando mais fácil, portanto, se
conscientizar e tornar a alimenta-
ção mais saudável;

É perceptível que exagerar na
alimentação tem impacto no peso.
Ao não se utilizar o diário, perde-
se, facilmente, a noção da quanti-
dade e frequência que os alimen-
tos são ingeridos;

Ter uma ferramenta para ano-
tar os alimentos consumidos no dia
aumenta a noção da própria respon-
sabilidade para o sucesso do ema-
grecimento e, portanto, aumenta o
engajamento ao objetivo proposto.

O programa de emagrecimento Di-
eta e Saúde disponibiliza o Conta-

dor Diário de Pontos. Essa ferramen-
ta proporciona aos usuários inserir
os alimentos consumidos no dia e, a
partir deles, o programa oferece re-
latório de análise, mostrando a qua-
lidade da alimentação e onde ela deve
ser melhorada.

Além disso, o aplicativo para iPho-
ne do Dieta e Saúde permite que o
assinante tire fotos das refeições e,
posteriormente, faça o preenchimen-
to do diário, ajudando a lembrá-lo
dos alimentos consumidos e fazendo,
portanto, o preenchimento correto do
diário online. Há, ainda, disponíveis
aplicativos para iPad e Android, que
permitem a consulta dos pontos dos
alimentos, auxiliando na escolha da
refeição do usuário onde ele estiver.

II

Filho adotivo: quando contar a verdade?
o assunto seja tratado quando as curiosidades in-
fantis aparecem, pois em geral toda criança quer
saber de sua origem, independentemente de ser uma
situação de adoção ou não.

As informações podem ser passadas de forma
verdadeira e natural, sem excessos de detalhes que
comprometam emocionalmente a criança. “Toda
criança tem o direito de saber da sua história. Os
pais devem sempre ser os primeiros a conversar
com a criança sobre o as-
sunto. Fale de uma for-
ma tranquila, segura e
confiante”, sugere.

O momento cer-
to de contar

para a criança vai depender dos pais e também
do entendimento do pequeno. É preciso que os
pais tenham muita paciência e contem a ver-
dade para o filho. Assim, a criança tende a cres-
cer sem dúvidas sobre quem são seus pais ou
porque foi adotada.
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Moda, arte e religião se entrelaçam
Quando se olha para um assunto de

maneira isolada perde-se grande parte
do conteúdo que está intrínseco à ques-
tão, e acaba-se perdendo a origem das
referências, o processo como um todo,
dando a sensação de se tratar apenas
um mero fato isolado.

Enquanto o assunto de grande reper-
cussão mundial estava em pauta na mí-
dia que foi a abdicação do Papa Bento XVI
e a eleição do novo governante da Igreja
Católica - o Papa Francisco, a grife italia-
na Dolce & Gabbana desfilava em Milão
sua coleção Inverno 2013. Uma coleção
que deixou de boca aberta os mais exi-
gentes espectadores!  Os estilistas Dome-
nico Dolce e Stefano Gabbana que sem-
pre enaltecem sua origem italiana nas
suas criações dando essa mesma identi-
dade à marca, levaram para as passare-
las do inverno toda a riqueza dos mosai-
cos bizantinos através de estampas e bor-
dados extremamente elaborados. Luxo
puro!

Essa técnica milenar, que consiste na
composição de desenhos através da cola-
gem de pequenos fragmentos de materiais
diversos como pequenos pedaços de pedras,
mármore, granito, pedras semipreciosas,
pastilhas de vidro, seixos e outros com o

Colete: peça curinga para o inverno
Coletes são peças origina-

riamente encontradas nos clo-
sets masculinos, mas a moda
feminina tem se apropriado
com certa regularidade de pe-
ças de roupas do sexo oposto
e o colete foi uma das eleitas
na atualidade.  Essa foi uma
ótima escolha, afinal eles são
ultra versáteis, atemporais e
conferem muito charme às
produções, tanto as masculi-
nas quanto as femininas.

Os homens já possuem afi-
nidade com os coletes, e al-
guns até fazem dele sua mar-
ca registrada como o cantor e
ator Justin Timberlake.  A
proposta atual é usar um co-
lete, mesmo que seja de alfai-
ataria, com peças mais despo-
jadas como jeans e t-shirt. De-
talhe, os coletes deixaram de
ser peças que ficam em segun-
do plano debaixo do terno e
agora estão em evidência, em
primeiríssimo plano. Para
uma produção mais formal,
mas para aquele homem que
tem um perfil mais moderno,

uma proposta é usar a calça
e o colete de alfaiataria, com
camisa social, mas sem o bla-
zer, como mostra na foto do
ator Taylor Lautner.

A moda feminina oferece
ainda mais possibilidades de
utilização dos coletes, afinal
eles são peças adequadas para
brincar com as sobreposições.
Inclusive, misturar texturas

diferentes enriquece bastante
os looks. Assim como no uni-
verso masculino, a mistura de
jeans, t-shirt e colete é infalí-
vel, lembrando que para este
inverno somar com uma bota
western de cano baixo, com a
barra da calça dobrada e um
colete de pêlo fica quentinho
e estiloso. Outra sugestão
charmosa para o colete de pêlo

objetivo de revestir superfícies como pi-
sos e paredes, data de aproximadamente
3500 a.C. Os primeiros mosaicos foram
encontrados na Mesopotâmia, mas várias
civilizações e culturas diferentes fizeram
uso desse processo na construção de ele-
mentos decorativos muitas vezes ligados
a questões religiosas.

É muito curioso observar como cada
artista confere um toque peculiar sobre
um mesmo método construtivo. Dolce &
Gabbana resgataram o mosaico através
da planificação das imagens nas peças de
roupa. A artista plástica Irina Charny re-
vitalizou essa técnica com sua obra. De
nacionalidade russa, Irina vive nos Es-
tados Unidos e, desde criança, demons-
trou sua aptidão inata para a arte.  Ela
criava seus desenhos unindo pedaços de
materiais encontrados nas ruas, sem ter
ainda consciência que estava trabalhan-
do a técnica dos mosaicos. Mais tarde,
Irina se tornou autodidata em mosaicos,
e nessa técnica a artista encontrou sua
autoexpressão através do uso de cores e
a incorporação de materiais inusitados
para a técnica, como pedaços de espelhos,
de pratos quebrados, de cerâmica, botões,
fios e tantos outros que ela encontre pelo
seu caminho e veja um algo a mais.

é usar sobre um vestido fluí-
do e uma bota “cuissarde”,
aquele de cano bem longo. O
look total jeans está em alta,
então compor calça com cole-
te jeans fica bem moderninho.
Trabalhando com os contras-
tes, mixar um colete jeans
com uma calça de couro e uma
camisa de seda fica super so-
fisticado. A mais nova relei-

tura dos coletes trouxe para a
cena os coletes boy-fit de al-
faiataria e alongados, eles são
praticamente um blazer com
inspiração masculina, mais
compridos e sem manga. Essa
estrutura encaixa muito bem
num perfil vanguarda-formal
substituindo o smoking femi-
nino com uma calça cigarrete
e aquele scarpin!
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Áries - Curiosamente, você vai enfrentar
um ciclo muito forte de desafios. Em cada es-
quina terá que dividir o pequeno espaço que
lhe foi reservado com uma multidão. Sem sa-
ber por onde começar a batalhar, vai se sentir
direcionado para o abismo.

Touro - Se alguma coisa deve preocupá-lo como
prioridade é a sua saúde. Você deve receber nos
próximos dias, um aviso muito importante da
natureza, que já lhe traçou o destino para o final
de 2013. Sua última esperança terminou no fim
de semana passada. Portanto, cuide-se.

Gêmeos - Quando você ficar só, vai encontrar,
finalmente, a harmonia sentimental. Por mais que
as pessoas tenham se esforçado é humanamente
impossível alguém suportar suas grosserias e inde-
licadezas. Sempre haverá um repasse em suas ações.

Câncer - Tem alguma coisa no ar que vai rela-
xar a sua cabeça. Ainda não conseguimos identifi-
car o “objeto”: se um pedaço de cano, madeira ou
um cassetete de policial, tipo “fanta”. O problema
maior está em que você busca as soluções por
variados caminhos, e acaba sempre perdido.

Leão - Depende saber o que você chama de “ver-
dades” são as suas verdades ou as dos outros. Se
algum dia se ajoelhar, reze. Prometa a si mesmo,
neste ano, melhorar o seu caráter e ter vergonha
dos atos cometidos no passado. Evite cordas e ele-
vadores. Não viaje.

Virgem - De você será exigido sempre uma dose
maior de paciência. Se não conseguir controlar
suas emoções, vai dar com os burros n’água. Pro-
cure evitar, tanto quanto possível, ficar perto de
armas de fogo, ou objeto cortante.

Libra - No período, você  estará mais inquieto
do que de costume. Continuará assaltado por mui-
tas dívidas e não terá um mínimo de tranquilida-
de para completar seus planos. Muito cuidado com
as explosões de gênio, porque “quem diz o que pen-
sa, acaba ouvindo o que não quer”.

Escorpião - Ainda bem que nunca está dian-
te de um espelho para considerar o perfil de um
canalha. A verdade surgiria tão cristalina que
até mesmo um imbecil perceberia que a alusão
era própria. Desmarque o encontro que tem para
o fim de semana.

Sagitário - Você terá problemas com um supe-
rior. Meça bem suas palavras. Uma violenta briga
com sua companheira poderá dar separação judi-
cial. Cuide-se. Diminua a bebida. Essa constante co-
ceira entre os dedos dos pés é sinal de ácido úrico.

Capricórnio - Não se exceda na sua gana
por dinheiro. Tire umas férias antes que seja
tarde. Ótimo clima sentimental. Peça logo o ca-
samento. Depois dos três meses, as “coisas” co-
meçam a aparecer. Uma estafa está iminente.
Manere seus excessos.

Aquário - Fique alerta a tudo que aconteça na
vida profissional. Tem parente seu querendo te
sabotar. Cuidado com o setor amoroso. Viram você
batendo “papo” com aquela garota e já levaram a
notícia para sua esposa. Durma de olho aberto.

Peixes - Situação periclitante. Trabalhe com
mais energia. Seus colegas estão cansados de se-
rem “chupados” por você e já reclamaram com o
patrão. Aquela garotinha que você andou paque-
rando, trabalha na casa de um parente de sua
mulher e ela vai sempre lá. Cuidado. Faça dieta,
evitando doces e massas.

“Para alcançar
um objetivo é

necessário
sonhar...Não
perca tempo!
Largue tudo e
vá dormir!”

 Uma loura sensacional, com mais da metade dos seios de fora, se dirige ao
confessionário:
- Padre, impeça-me de ir para o inferno!
O padre olhou para aqueles dois melões rosados e ponderou:
- Só se a irmã me impedir de ir para o céu!

 Dona Ermenegilda entra na cozinha e se espanta:
- Maria! O que é que está fazendo, soprando o bolo desse jeito?
- Uai, patroa! ... Aqui na receita diz que é prá cobrir  “ele” com suspiros!

 Depois da consulta, o psiquiatra diz:
- Pode ir sossegado, meu amigo. Você não está louco.
- Claro, doutor! Eu fiquei em casa e mandei meu irmão vir no meu lugar!

 No consutório do dentista:
- Ah, doutor, prefiro ter um filho a arrancar um dente!
- A senhora tome logo sua decisão que é para eu ajeitar a cadeira.

 - Pelo que entendi, o senhor trabalha para a televisão?
- Só para ela. Mais duas prestações e será minha.

 - Excelentes artistas, esses dois. A cena da discórdia conjugal está uma beleza.
- Claro, eles são marido e mulher.

 - Querida, você precisa tomar mais cuidado: o banco devolveu aquele cheque
com que pagou a batedeira de ovos.
- Mas isso é maravilhoso. E o que nós podemos comprar com ele desta vez?

Tocaram a campainha. Lá do quintal o dono da casa avisou:
- Se for credor, diga que não estou.
Não era. Mas o filho, de cinco anos, ficou intrigado. Foi ao

pai e perguntou:
- Papai, o que é um credor ?
- É alguém a quem devemos dinheiro.
- E por que se chama credor ?
E o pai distraído:
- Porque ele crê, coitado, que um dia receberá a dívida.

Definição

A senhora, cheia de não-me-toques está no restaurante e
chama o garçon:

- Rapaz: abra aquela janela, senão eu morro sufocada!
O garçon apressa-se a abrir a janela quando outra madame,

sentada à mesa ao lado da primeira, ordena:
- Garçon! Feche essa janela, senão eu morro de frio!
O rapaz fica sem saber o que fazer quando um senhor, que

está por perto, vem em seu socorro:
- Olhe, amigo: deixe a janela aberta, até que a friorenta morra

de frio; depois, feche a janela para que a outra morra sufocada!

Solução

A igreja estava precisando de dinheiro. Fizeram uma campa-
nha, foram pedir ao preto velho:

- Não posso dar nada. Já devo a todo mundo.
O sacristão insistiu:
- Mas o senhor não acha que deve alguma coisa a Nosso

Senhor também?
O homem mordeu o fumo, abriu um sorriso desdentado, falou:
- Acho sim. Mas Ele não fica atrás de mim, me cobrando o

tempo todo.

Cobrança Divina
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uem tem acompanhado pela imprensa
o noticiário sobre os Brics – o agrupa-
mento Brasil, Rússia, Índia, China e

África do Sul – nos poucos órgãos da imprensa
nacional que vêm dando cobertura ao tema, en-
tre eles, O Debate, devem estar questionando a
origem e a praticidade da idéia de se criar um
bloco econômico formado por cinco
potências médias para empreenderem
um até hoje inédito esforço conjunto
de desenvolvimento. Ora, um proje-
to dessa envergadura não nasce ao
acaso, nem é fruto de elocubrações
equivocadas de tecnocratas alheios
ao bem estar da população. Idéias
desse porte são produzidas por inte-
lectuais e homens públicos dotados
de ampla visaão, que pensam na so-
ciedade como um todo.

Ora, o fato que temos procura-
do analisar nesta série de artigos
é uma contribuição do economis-
ta-chefe da Goldman Sachs, Jim O´neal,em es-
tudo datado de 2001, intitulado Building Bet-
ter Global Economic Brics. A idéia apresen-
tou-se, desde o início, como categoria de aná-
lise nos meios econômicos e financeiros, em-

O fortalecimento dos Brics
presariais, acadêmicos e de comunicação. Só
no ano de 2006 o conceito deu forma a um
agrupamento, incorporado à política externa
dos países acima mencionados. Só no ano de
2011, na ocasião da Terceira Cúpula, a Áfri-
ca adotou a sigla Brics.

Os analistas do projeto não têm dúvida de

que o seu peso econômico é considerável, à
luz dos seguintes dados: “até 2006 o grupo
de países envolvidos representou 65% da ex-
pansão do PIB mundial”: em paridade de po-
der de compra, o PIB dos Brics já supera hoje

o dos EUA ou o da União Européia. Para dar
uma idéia do ritmo de crescimento desses pa-
íses, em 2003 os Brics respondiam por 9%
deste mesmo indicador e, em 2009, esse va-
lor aumentou para 14%. Em 2010, o PIB con-
junto dos 5 países (incluindo a África do Sul),
totalizou 11 trilhões de dólares, ou 18% da

economia mundial. Considerando o
PIB pela paridade do poder de com-
pra, esse índice é ainda maior: 19
trilhões de dólares, ou 25% do total.

Os dados reunidos pelos analis-
tas da Goldman Sachs são tão im-
pressionantes e eloqüentes que dis-
pensam maiores artifícios mentais.
E têm o mérito de demonstrar como
cálculos surpreendentementes sim-
ples (muito diferentes das teoriza-
ções do Banco Mundial e do Fundo
Monetário Nacional, por exemplo),
podem chegar muito mais perto das
verdades que interessam aos países

desenvolvidos e aos que anseiam pelo desen-
volvimento. O sucesso (embora o projeto ain-
da esteja no início) pode, em boa parte dos
casos, ser uma mistura de competência, ho-
nestidade, boa fé e ousadia.

QQ

o vocabulário político
econômico internacio-
nal, o termo “emergen-

te” é utilizado para designar países
ainda não desenvolvidos, que lutam
para atingir o melhor patamar só-
cio-econômico. É o tratamento que
o Brasil e outros países pertencen-
tes ao grupo dos “Brics” (Rússia,
Índia, China e África do Sul) vêm
recebendo na área internacional.
Racionalizações como essa trazem
vantagens e desvantagens: no pri-
meiro caso, está a melhoria da ima-
gem de um país diante de sua po-
pulação, o que, em muitos casos,
leva a uma melhoria no aumento
no desempenho economico, com a
conseqüente ampliação do leque de

oportunidades e, no segundo, ao
acesso a melhores oportunidades
determinado pelo status não mais
de “país emergente”, mas de potên-
cia econômica no pleno exercício
de sua força.

Essa é uma notícia que deveria
ter sido dada antes à população bra-
sileira, mas não foi o que aconteceu;
coube ao vice-presidente do Estados
Unidos da América, Joe Biden, em
visita ao país, a oportunidade de fa-
zer o importante anúncio: “o Brasil
não é mais um país emergente”, dis-
se ele em entrevista à imprensa bra-
sileira. “O Brasil emergiu, o mundo
já notou.” Ainda segundo o vice-pre-
sidente dos EUA, ele e o presidente
Barack Obama acreditam que está

surgindo uma nova era no relacio-
namento entre o gigante americano
e o Brasil, sendo que nenhum par-
ceiro é mais significativo nessa ini-
ciativa do que o nosso país.” Por
essa razão, a presidente Dilma Rous-
seff foi convidada a se reunir com
Obama em outubro, na única visita
de estado a acontecer em Washing-
ton no ano corrente. Trata-se de um
acontecimento memorável, que pode
ser o início de uma era de ouro em
nossa história, desde que o Brasil
aproveite o reconhecimento interna-
cional para aprofundar as políticas
de desenvolvimento e consolidar as
conquistas que têm sido comentadas
fora do país. Mas, para tanto, é pre-
ciso fazer ajustes na economia, di-
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O Brasil deixou de ser “Emergente”?
fundir a educação em todo o ter-
ritório nacional, eliminar os bol-
sões de miséria, erradicar a cor-
rupção e diminuir decisivamente
os índices de violência. Se temos
hoje uma imagem melhor no ce-
nário internacional, isso se deve
ao grande esforço realizado nos
últimos anos, mas não podemos
cair na armadilha de supor que
já fizemos todo o exercício de
casa. Há que perseverar na expan-
são da economia, com a criação
de mais empregos e melhoria dos
salários. É preciso também avan-
çar nas políticas sociais, investir
pesado na educação e reduzir dras-
ticamente os níveis de violência.
É o preço a pagar pelo progresso.
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